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CONSELHO PLENO

1.  RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

1.1.1 A Diretora da Escola de Auxiliar Técnico de Enfermagem do Hospital Universitário da USP, pelo ofício EAE1499, de 20 de setembro de 1999, encaminhou à Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste desta Capital,  para análise e aprovação, o pedido de autorização para instalação e implantação gradativa do Curso de Complementação para a Habilitação Profissional de Técnico de Enfermagem, a partir do ano de 2000. Anexa ao pedido, em atendimento à Deliberação CEE n.º 01/99,  a descrição sumária das instalações físicas e equipamentos didáticos e pedagógicos, o Regimento Escolar com as devidas alterações e o Plano de Curso.

1.1.2 Em 30 de setembro de 1999, a Sra. Dirigente da Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste designou a Comissão de Supervisores para “ análise e decisão do pedido de autorização para funcionamento do Curso de Complementação para  Habilitação Profissional de Técnico de Enfermagem da Escola de Auxiliar Técnico de Enfermagem do Hospital Universitário da USP, localizado à Avenida Prof. Lineu Prestes n.º 2565, Cidade Universitária, São Paulo.”

1.1.3 Nessa mesma data, a Comissão de Supervisores compareceu à Escola para vistoria das instalações e dos equipamentos necessários ao funcionamento do curso e no dia 08 de outubro apresentou o parecer conclusivo, manifestando-se pela devolução do processo à interessada para, no prazo de 30 dias, proceder aos ajustes e correções apontadas no Regimento e no Plano de Curso.

1.1.4. O parecer da Comissão, elaborado após estudos e análise do processo, resume-se no seguinte:

a) Quanto ao Relatório:

I. A escola deve solicitar autorização de novo curso ao Conselho Estadual de Educação, via Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste, através de novo requerimento;

II. Anexar termo de responsabilidade. 

III. Atualizar a quantidade de salas para o curso.

b) Quanto ao Plano de Curso:

I. O curso apresentado deve ser reformulado como curso de Habilitação Profissional de Técnico de Enfermagem, conforme Deliberação CEE n.º 25/77.

II. Como sugestão, a escola deve estruturar o curso em módulos, quando a terminalidade de cada módulo poderá levar o aluno à certificação da respectiva qualificação profissional.

III. A estrutura curricular deve ser elaborada com a distribuição da carga horária, criteriosamente analisada no sistema modular, fixando condições de matrícula de alunos em cada módulo e estágios, bem como a conclusão e respectiva certificação, nos termos legais. Com essa estrutura não haverá necessidade de solicitar suspensão temporária do Curso de Auxiliar de Enfermagem, já concluído pelos alunos.

IV. A escola pode oferecer, ainda, os cursos de Complementação, de Especialização, de Aperfeiçoamento e Atualização para alunos já qualificados ou habilitados nesse nível de Educação Profissional.

c) Quanto ao Regimento Escolar: o mesmo deve ser revisto, caso a escola adote estrutura modular, o que é recomendável.

d) Quanto aos equipamentos didáticos pedagógicos: a quantidade das salas de aulas a serem utilizadas não está de conformidade com a descrição apresentada pela requerente. 

1.1.5 Em 29 de novembro de 1999, pelo ofício EAE 1799, o Superintendente do Hospital Universitário solicitou da Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste o encerramento do antigo Curso de Auxiliar de Enfermagem e, nessa mesma data, pelo ofício EAE 1899, solicitou autorização para implantação do novo Curso Técnico de Enfermagem, a partir do ano 2000, anexando ao processo o termo de responsabilidade, nova descrição sumária das instalações físicas e equipamentos didáticos e pedagógicos e o croquis do prédio escolar a ser utilizado no curso em questão.

1.1.6 Em 09 de fevereiro de 2000, a Comissão de Supervisores apresentou seu parecer quanto à reformulação do pedido da Escola de Auxiliar Técnico de Enfermagem do Hospital Universitário - USP e, em 15 de março, a COGSP apresentou seu  parecer contendo os apontamentos citados pela referida Comissão, a seguir:

I. carga horária e componentes curriculares que permitem a certificação de qualificação profissional de Auxiliar de Enfermagem em nível técnico;

II. atendidas as exigências da Deliberação CEE n.º 14/97, e após conclusão dos dois módulos e do ensino médio, haverá expedição do diploma de Técnico de Enfermagem;

III. a escola atende exclusivamente profissionais que já trabalham no Hospital Universitário; todos os funcionários já possuem certificado de Auxiliar de Enfermagem; para o ano de 2000 a Escola pretende oferecer-lhes o Módulo II, de Técnico de Enfermagem.

IV. o pedido encontra respaldo na Resolução CNE/CEB n.º 04/99, Art. 18 e seus parágrafos;

V. no ano 2000 a Supervisão orientará a Escola para a implantação do Curso Técnico de Enfermagem, nos termos do Parecer CNE/CEB n.º 16/99 e Resolução CNE/CEB n.º 04/99;

VI. o encaminhamento ao Conselho Estadual de Educação para a competente aprovação, nos termos do inciso II do  Art. 2º da Deliberação CEE n.º 01/99.

VII. a manifestação favorável ao pedido de encerramento do Curso de Auxiliar de Enfermagem, autorizado pelo Parecer CEE n.º 313/90, após pronunciamento do CEE ao presente pedido, referente à instalação do curso modular de Auxiliar e de Técnico de Enfermagem.

1.2. APRECIAÇÃO

1.2.1 Trata o presente de pedido formulado pela Diretoria da Escola de Auxiliar Técnico de Enfermagem  do Hospital Universitário da USP, para autorização de instalação do Curso Técnico de Enfermagem, a partir do ano 2000.
1.2.2 O expediente foi encaminhado a este Conselho, em 02 de maio de 2000, pelo Gabinete da Secretaria de Estado da Educação, após parecer da Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste e da  Coordenadoria de Ensino da Região Metropolitana da Grande São Paulo.

1.2.3 A escola foi vistoriada pela Comissão de Supervisores da Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste que, após exigências cumpridas pela interessada, solicitou encaminhamento a este Colegiado para a devida autorização, alegando que o expediente está enquadrado no inciso  II do Art. 2º da Deliberação CEE n.º 01/99, ou seja:

art.2º - São competentes para a autorização de funcionamento de estabelecimentos e de cursos de ensino fundamental, médio e de educação profissional de nível técnico:

 I - .......

II - O Conselho Estadual de Educação, relativamente às instituições criadas por leis específicas, experimentais ou mantidas por universidades públicas

 1.2.4 O Plano de Curso de Técnico de Enfermagem, ora apresentado,  foi elaborado nos termos da Parecer CNE/CEB n.º 16/99 e Resolução CNE/CEB n.º 04/99, seguindo a organização curricular prevista pela Deliberação CEE n.º 25/77, no que diz respeito às disciplinas, com dois módulos curriculares:

· Módulo I - Curso de Auxiliar de Enfermagem, com 1124 horas, incluídas as práticas profissionais/estágio supervisionado

· Módulo II – Curso Técnico de Enfermagem, com 605 horas, acrescidas às 1124 horas previstas no Módulo I, incluídas as práticas profissionais/estágio supervisionado.


- Total geral da carga horária: 1729 horas para a formação do Técnico de Enfermagem.

1.2.5 Os estágios de aprendizagem oferecidos pela Escola compreendem atividades práticas, exercidas em situações reais de trabalho; obedecem regulamentos próprios elaborados pelo Conselho de Classe e aprovados pelo Conselho de Professores; integram obrigatoriamente todas as matérias; são considerados na avaliação do aproveitamento escolar e realizados sempre junto aos pacientes.

1.2.6 Nos termos do Parecer CNE/CEB n.º 16/99 e da Resolução CNE/CEB n.º 04/99, a escola poderá, tão logo este parecer seja aprovado, tanto oferecer o Módulo I àqueles que ingressem no HU/USP sem essa formação, quanto oferecer o Módulo II , como complementação para obtenção do correspondente Diploma de Técnico.

1.2.7 Quanto ao Módulo II, objeto inicial do pedido, a Escola poderá implantar de imediato, matriculando aqueles que já concluíram o Curso de Auxiliar de Enfermagem e que sejam egressos ou estejam cursando o ensino médio, alertando os alunos que ainda não o concluíram de que a conclusão desse nível de ensino é condição necessária e imprescindível para a obtenção do Diploma de Técnico.

1.2.8. A Escola de Auxiliar Técnico de Enfermagem do Hospital Universitário da USP tem plenas condições de oferecer o Curso de Técnico de Enfermagem, modulando-o de maneira a permitir a formação inicial do Auxiliar de Enfermagem.

1.2.9. O Plano de Curso apresentado está em condições de ser aprovado, para oferta no corrente ano; entretanto, a Escola deve ser alertada quanto à necessidade de reformulação do mesmo para sua oferta a partir de 2001, nos termos da Resolução CNE/CEB n.º 04/99 e do Parecer CNE/CEB n.º 16/99, orientada por Indicação deste Colegiado sobre a matéria.

2. CONCLUSÃO

2.1 Diante do exposto, autoriza-se a Escola de Auxiliar Técnico de Enfermagem do Hospital Universitário da USP a instalar o Curso de Auxiliar de Enfermagem  e de Técnico de Enfermagem, respectivamente Módulos I e II.
2.2 Envie-se cópia deste Parecer à Escola de Auxiliar Técnico de Enfermagem do Hospital Universitário da USP e à Diretoria de Ensino da Região Centro Oeste, para as providências cabíveis.
2.3 Para o ano de 2001, a Escola deverá adequar seu Plano de Curso às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Profissional de nível Técnico, definidas pela Resolução CNE/CEB nº 04/99 e Parecer CNE/CEB n.º 16/99.

2.4. Aprova-se, igualmente, o novo Regimento Escolar da Instituição, devolvendo-se-lhe cópia devidamente rubricada.

São Paulo, 12  de junho de 2000.

a) Cons.  Francisco Aparecido Cordão

                  Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Francisco Aparecido Cordão, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marília Ancona-Lopez, Neide Cruz, Sonia Teresinha de Sousa Penin e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Ensino Médio,14 de junho de 2000.

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                     Presidente da CEM

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino Médio, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 28 de junho de 2.000.

ARTHUR FONSECA FILHO
            Presidente
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